
L a cu ltu ra  do un  pueblo no se aprecia por el núm ero de sus profesionales; sino 
por la  educación de las m asas; por su hum anism o, su repugnancia a l vicio, su amor 
al trabajo  y respeto a las leyes, a la  m ujer y a los ancianos.

Su cultura m oral, por su pun tualidad  en todas ocasiones; por el exacto cum­
plim iento de la  palabra dada y el am or a la  verdad, cualidades preciosas que son 
signos reveladores de u n a  g ran  honradez.

P ero  para  aqu ila tar si un  pueblo es progresista, veamos si la  m ujer vive 
apegada a costumbres y  prejuicios ancestrales, o si m archa valiente y decidida por la 
anchurosa vía de la época m oderna, que exige de e lla : actividad, decisión, am or al 
estudio y a l trabajo , y  v irtud  acrisolada en  medio del torbellino de la  vida, cum­
pliendo sus deberes ciudadanos, y no, egoístamente encerrada en tre  cuatro paredes, 
sin ser ú til n i p a ra  sí m ism a, n i para  los demás.

N o es sólo la  m isión de la  m ujer ser m áquina reproductora, insulsa m uñeca 
de biscuit, n i prosaica ama de llaves. Necesario es algo de eso, pero no el todo.

Comprende tu  misión m u jer: alien ta  en tu  alm a los grandes ideales de la 
H um anidad.

N u tre  tu  cerebro con los grandes conocimientos humanos, que nos van lle­
vando a  la revelación de Dios y de la  v ida.

Guarda en tu  corazón el am or inmenso a la  hum anidad, y lleva tu  contingente 
de labor a  la  gran obra de redención de los pueblos.

No desoigas, m ujer, la llam ada de la Civilización, que ha llegado la hora de 
las reivindicaciones sociales, y tu  eres u n  factor de e llas.

Compañía Tipográfica E l Compás", Cristo 6. 
San Juan, Puerto Rico
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P. GIUSTI & Co

'SVrUcaV os q a e  s e  Y ec^ v rv ew taw  p  y sv so  os

T R A JE S , FA LD A S, K IM O N A S, BLUSAS, BATAS, A B A N IC O S, SO M B R IL L A S

S O M B R E R O S  E L E G A N T IS IM O S , V ELO S P A ^ A  LA C A R A , G U A N T E S, C IN T A S

E N C A JE S , B O R D A D O S, A D O R N O S D E  TO D A S CLA SES, C A M ISA S D E  H IL O

ESPA Ñ O LA S, C O R SE T S, PA Ñ U ELO S- T E L A S  F IN A S  D E  SED A  Y  A LG O D O N .

© 13J E T Q S  Pclftct i b ©
TODO NUEVO, PRIMOROSO, 

TODO CHIC, TODO PRECIOSO,

1  V e n g a  U d . y  l o  v e r a . * m

“  H E R A L D O  D E  LA M U JE R " , es el periódico fem enino por excelencia. El v isita los hogares

de las m ujeres m ás cu ltas, y  de los hom bres m ás ilustrados. T o d a  puerto rriqueña debe ser susciip -

to ra  del periódico que coadyuva a la cu ltu ra  de la  m ujer, y defiende sus derechos.

E s deber de la  m ujer m oderna ¡lustrarse y  v iv ir con su época y con su siglo. Y  es deber del

hom bre ay u d a ila  en ta n  nobles em peños.

ífaSMaiSíaEIEJSISISJaiSEHSMBJa’aiSiaíSíaiSiaiaSiaiSJaiSMaiaiBJaiaia R e d a c t a d o  p o r  n u e s t r o  h i s t o r i a d o r  D r .  C . . v e t a n o

B o l e t í n  H i s t ó r i c o  d e  P u e r t o  R ico  Co“ y Tós'e’ c o , , t i e n e  l a  H i s t o r i a  de  p u e r t 0  r ¡<0
¿ P o d r á  f a l t a r  o b r a  t a n  i n t e r e s a n t e  en  l a  b ib l i o -

iaiaiaiaiaiajaíaiaiaíafaiaiaiaiaiBjaíaiBSiaiaíaiaiaiaiaiaiaíaíaíaiaíaiaiaiafais t e c a  ¿ g  u n  i n t e l e c t u a l  p u e r t o r r i q u e ñ o ?  A d v t
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¡ALERTA!
[IE INTERES PARA EL BELLO S A O

D e b id o  al  gran  éxito  qu e  hem os  a lc a n z a d o  con nuestra  P o m a d a  

C u t á n e a  Z E L I T A  en la  curación de las pecas y  m a n c h a s  del cutis,  han  e m ­

p e z a d o  y a  a  la nz arse al m e r ca do  m u c h a s  I M I T A C I O N E S  ele nuestro pro­

duc to  con no mbres m á s  o menos sugest iv os;  pero en beneficio de nuestra  

nu meros a  cl ientela nos apre snramos  a  ad vert ir le  que no ace pt e  b a jo  nin'  

g ú u  conc epto  S U S T I T U T O S  de nuestra

Pomada “ZELITA”
pues de seguro no ob te n d rá n  el resultado satisfactorio  q u e  obtienen con la 

muestr .  M u c h a s  C R E M A S  C U T A N E A S  debido a  los ingredientes  que 

e ntran  en su elaboración H A C E N  S A L I R  V E L L O S  en el cutis los cuales 

co mo es m u y  sa bido afean n o ta b le m e n t e  el rostro femenino.

Si su farmacéutico no tiene la Pomada “ZELITA’'
Pídala directam ente:

JUANA DIAZ DRUG Co.
JU A N A  DIAZ, PT O  RICO.

Ayuntamiento de Madrid



2 H ER A L D O  D E  L A  M U J E R .

NOVELAS PUERTORRIQUEÑAS
P O R j

A N A  RO Q U E D E  D U P R E Y

En dos elegantes tom itos se pub licarán  las siguentes:

E L  R E Y  D E L  M UNDO (Prem iada)

LU Z Y  SOMBRA

L A S H IJ A S  D E L  SO L  (Cuento)

A N D IN A  (Cuento) ¡j

L A  V IR G E N  D E L  M AR (Leyenda)

E L  RAMO D E  JA C IN T O S  

GOOD B Y E  FO R E V E R

E L  SE C R E T O  D E  U N A  SO L T E R A  (P rem iada)

FLO R  D E L  PA N T A N O  

U N A  L E C C IO N  D E  A STRO N O M IA  

L A  S E R E N A T A  D E  L O S A N G E L E S 

E L  H A D A  D E L  SO RA TA  (Cuento) 

F IA B E L L A

U N  L A N C E  D E  CARNAVAL 

S IN  ALMA

LA F IE S T A  D E  R E Y E S  (P rem iada)

El 30 p o r 100 del p roducto  de cada tom o se dedicará a  obras de beneficencia.
Lo que corresponda al p rim er tom o, será en tregado  al Institu to  de B ienestar Social, 

p ara  ayudar con algo a  la im plantación  de la C asa R efo rm ato ria  de jóvenes desam parados.
Las personas que deseen suscribirse al prim er tom o, se serv irán  avisarlo.

SU P R E C IO  SE R A  U N  D O L L A R

A T E N C I O N
! ■ ;

Se suplica a  las personas a  quienes se les h a  enviado el periódico y  lo h an  aceptado  re­
teniéndolo , rem itan  el im porte  de la  subscripción, p a ra  poder a tender a  los gastos de im ­
p ren ta  q u e  por las circunstancias actuales, son  m uy  crecidos.

A  las señoras q u e  les hem os enviado recibos esperam os de su corrrección y  h o nora­
bilidad, los satisfagan  pronto .

Los que recibieren este periódico y  no lo  devuelvan, o avisen de su no aceptación, se 
les considerará suscriptores.

Sólo a  personas q u e  gozan de b u en a  repu tación  por su  honradez, o que conocem os, 
nos decidim os a  enviárselo, confiando en que no serán capaces de defraudar una empresa 
naciente y  patriótica q u e  debe p ro tegerse en  todo país civilizado.

L A  ADM INISTRACION.
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R E V I S T A  M E N S U A L  D E F E N S O R A  D E  L O S  D E R E C H O S  D E  L A  M U J E R  
R e p r e s e n t a n t e  e n  P u e r t o  R i c o  d e  l a  A l i a n z a  I n t e r n a c i o n a l  d e  M u j e r e s

J  D i r e c t o r a  A d m i n i s t r a d o r a : A N A  R O Q U É  D E  D U P R E Y  ¿t- J-

L E M A : —  L a s  A u t o c r a c i a s  y  D e m o c r a c i a s  —  a  m e d i a s — e s t á n  c o n d e n a d a s  a  d e s a p a r e c e r ,  b a r r i d a s  

__________________________________ J- £  J- J- p o r  e l  h u m a n o  p r o g r e s o  J- J- J-

C O L A B O R A D O R A S
T rin a  P ad illa  de Sanz {La I í i ja  del C aribe).........................  A . F .  de M . (A tem e)
T eresita  M angual de Cestero (M igdalia) .............................. S isilia  Arce de Astol
Carmela E u late  S a n ju r jo ...........................................................  Carm en G arcía de Q uintero (Esm eralda)
A m paro Fernández N áter ......................................................... Conchita Meléndez
L uisa A m elia de Hostos (A siu l A ile m a ) .............................. M aría  A ngelina de H o s to s ..................................
D r . Don M anuel Fernández Ju n co s.........................................  D r. D on Cayetano Coll y Tosté
D r. Don Francisco del V alle A tiles ........................... ................ F erd inand  R . Cestero

M aría Luisa de Angelis

S U S C R IP C IO N  
U n trim estre  (p a g o  a d e la n ta d o )___ 0 .7 5 1 p á g in a . . .

A N U N C IO S

U 11 tr im estre  en el ex tran jero  .............. p á g in a . .  .
U n se m e s tre ............................. . . . .  1 .5 0 %  pág ina

A Ñ O  I I I . SAN JU A N . P. R „  A B R IL  D E  1920 N Ü M . 2 8 .

: : : : E n te red  a s  secón c lass  m a tte r Ju n e  1 3 , 1 9 1 8 , a t  the P o st Office a t  San Ju a n , P . R .

B
B
B
B
B
B

S U M A R I O

L a M ujer y  la civ ilización ....................................  A n a  R oque  de D uprey

Ella W heeler W ilc o n ...........................................  C oncha M eléndez

P o e s í a s .......................................................................  C arm ela Eulate

. L a Escuela C orreccional de M ayag iiez   U n a  P uerto rriq u eñ a

L a S infon ía  de las F lo r e s ......................................  Del portugués

M undial ..................................................................... A tem e

Flor, M ujer, P o e s ía ................................................  A fran ío  Peixoto

Sección C ie n tíf ic a ...................................................  L aura  de Bensac

Social .......................................................................... M argarita  del Prado

P lum azos .................................................................. Lotys

R evistas de T iendas ...........................................  O lga Luisa

M O D A S .

B

h B
B
B
B

B
B

$
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E s  la o b r a  más necesaria,  imprescindible,  en todos los 
h o g a r e s  do nd e  se habla  la bella y  sonora lengua castel lana.  
Y  m ás aún tra tá nd ose  de los de P ue r to  Rico,  do nd e  la cultu­
ra de la mujer c o r r e  p ar e ja s  con su bel leza y  alta distinción 

s o c i a l .

E n  los m o m e ntos actuales  en que el feminismo va a br ié n­
dose  paso con el fin de l legar  al puesto que por d e r e ch o  le 
co rre sp on de ,  ningún factor  m á s  importan te ,  que una ob ra  
c o m o  el Di cc iona rio  En ciclop éd ico,  que pueda servir la  de 
p o r ta - s t a n d a r te  p ar a  con una preparación  ad ecu ad a,  obtener  
la consecución de sus ideales.

Nin gú n consultor  m ás apro piad o,  ningún confidente más 
útil, ningún a m ig o  y  di rec tor  m ás v e r d a d e r o  que este  libro 
tan admi rab le.  E n  sus 75 millones de p a lab r as  han e n c o n t r a ­
do cabida  las exp l icac io ne s de todos los v o ca b lo s  y  m o di sm os  
de nuestro idioma.  Y  allí en co n t ra r á  tam bi én  la mujer  todas 
las  afecciones de su alma, desd e  la religión h asta  las ciencias; 
d e s d e  el teat ro de los p rimeros t ie mpos  hasta  el de la é po ca  
actual;  la mú sica en todos sus detal les,  la l iteratura y  bellas 

artes.

Corte y R em ita H oy Mismo
F e c h a .................................................................

T H E  G R O L 1E R  S O C I E T Y
A p a r t a d o  1239 , S a n  J u a n  P .  R.  

E stoy  in teresado  en el Diccionario Enciclopédico Hispano Americano.
S írvase  enviarm e g ra tis  el opúsculo  descrip tivo  del m ism o.

N o m b re ..........................................................................................

P rofesión  u ocupación ...........................................................

C alle  y n ú m ero ............................................................................

C iu d a d ...........................................................   - ............
Hera ldo de  la Mujer,

Durante

meses

Ayuntamiento de Madrid



H E R A L D O  D E  L A  M U JE R .

% LA MUJER Y LA CIVILIZACION

CW a día ¿rae su afán,
•/esucristo >

Cada época de la  vida tiene sus necesidades y sus 
conveniencias: ningún siglo se parece a otro, n i ninguna 
edad a otra edad.

Las leyes morales, escritas en la conciencia de los 
pueblos, y en los códigos que los rigen, van variando y 
humanizándose según la  H um anidad sigue su progreso 
evolutivo hacia su perfeccionamiento.

Pero n inguna ley m oral puede ser ju sta , si en su 
práctica ocasiona perjuicio a u n  ser capaz de sen tir el 
dolor físico o m oral, o actúa en contra de las leyes de la 
N aturaleza.

Por eso hemos visto a la  H um anidad en los prim e­
ros tiempos de su histori a, sacrificando hombres, m uje­
res y niños a la divinidad absurda que adoraba en su 
ignorancia, a la  cual los ofrecía en holocausto horrible 
con la esperanza de conseguir del dios monstruoso, que 
fo rja ra  inconscientem ente en su fantasía, bienes terre­
nos que halagasen sus pasiones, sin- tener en cuenta  el 
dolor cruento infligido a otros seres.

A delantando un  tan to  la  hum anidad por la vía pro­
gresiva de la civilización, desaparecieron los sacrificios 
hum anos; mas subsistieron los de sangre, en tre  los paga­
nos de la rien te  y artística  Grecia, y aún  entre los ju- 
diso regidos por Moisés que aún sacrificaban anim ales.

Aunque todo aquello pasó, quedan en tre  nosotros 
costumbres no despojadas aún de la barbarie an tigua .

Tenemos leyes para  proteger los anim ales, y no las 
tenemos para prohibir que la hum anidad se siga alim en­
tando de seres anim ados, que seguram ente están poseí­
dos de un alm a em brionaria, y de igual fuerza v ita l que 
nosotros; y por lo tanto , suceptibles al dolor físico, y 
tal vez al dolor m o ra l.........

Luego ¿no es un sacrificio tam bién el que una h ija  
abandone a su padre y a su m adre ancianos y enfermos 
quizás, para ingresar en u n a  secta o congregación reli­
giosa, privan do a los autores de sus días de los auxilios 
que reclam a su vejez? ¿N o es eso contrario  a la na­
turaleza ?

Todavía le fa lta  mucho a la H um anidad para al­
canzar su perfeccionam iento; para ser hum ana.

¿ Y las guerras ? ¿ H abrá  cosa más bárbara que las 
guerras? N ada, que la H um anidad no tiene aún ni la 
m itad  de su camino andado.

E n otro orden de cosas, estudiemos la m ujer, de un 
modo ligero y superficial, como tiene que ser en un ar­
tículo de periódico, que lo principal que dem anda es 
concisión.

E n  las prim eras edades, era moral, era buena la 
m ujer que obedecía ciegamente a su m arido y llevaba a 
cabo los más rudos trabajos con la sum isión de una sier- 
va, a  la  que n i siquiera se le consideraba digna de sen­
tarse a la mesa de su señor, ni dem ostrar sentim iento 
alguno, si él prodigaba su am or a o tras m ujeres. Su 
moral e r a : ser bestia de carga inconsciente. Así vivía la 
m ujer entre los judíos.

L a religión pagana, adoradora de lo bello, realzó un 
tan to  a la m ujer que nacía bella, y llenó sus templos do 
esculturas, y su Olimpo de diosas de adm irables formas 
y la m ujer social sólo rendía culto a la belleza y la sen­
sualidad.

Avergüenza pensar en los m isterios de Venus Afro­
d ita  ! .........

E l Cristianism o tra tó  de espiritualizar a la m ujer. 
La vistió de negros sayales, las aisló de la sociedad, las 
encerró en monasterios im penetrables, para  llevar una 
vida de contemplación, de cilicios y penitencia, sólo aten­
tas egoístamente a la salvación de su alm a, privadas de 
dar ayuda a los demás y de cum plir las leyes de la na tu ­
raleza . /

En medio de esas costumbres demasiado austeras 
para las necesidades del siglo, brilla una luz con resplan­
dores hum anos: la H erm ana de la Candad.

Pero para ser u n a  buena m adre cristiana, para  ser 
excelente esposa, entonces bastaba conocer la doctrina 
como la aprendían  los catecúmenos, y hacer de m añana, 
en las comidas, y por la noche, las oraciones de r itu a l. 
Confesarse, asistir a -todas las fiestas religiosas, aderezar 
el puchero del m arido, zurcir las ropas y lim piar la casa.

Su esposo jam ás le comunicaba sus negocios ¿para  
qué? E lla  110 podía entenderle. ¡Qué vida! Cuando 
se m architaba su herm osura, cesaban los obsequios del 
m arido que siempre aburrido  (realizándose aquello de la 
“ la soledad de dos en compañía” ) salía de su casa deses­
perado, y el vicio iba a  encontrarle en la casa de juego 
o en los lupanares.

Los hijos, aunque respetaban a su m adre ni ten ían  
buenos sentim ientos, la consideraban in ferio r intelec- 
tualm ente, y 110 osaban hablar de sus estudios delante 
de e lla .........

M oría el padre, los niños eran aú n  pequeños; el tu ­
tor, y quien no era el tu to r, les robaban lo que te n ía n : 
la miseria más espantosa, la depravación a  veces, el cri­
men, quizás, era el resultado de la  ignorancia en que se 
había educado la m adre. Costumbres equivocadas, con­
trarias a la naturaleza.

Los tiempos han  cambiado. N o puede educarse a 
la m ujer, hoy solamente para  am a de llaves y

%
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6 H E R A L D O  D E  L A  M U JE R .

Ella W heeler Wilcon
L a G uerra Civil había puesto u n a  barrera  de sangre 

entre los Estados antes un idos. . . .  E l alm a avangélica 
de Lincoln contemplaba la lucha de lo alto, atorm entada 
por el dolor de todos, sufriendo “por el Sur y con el 
S u r .”

Celebrábase en la  ciudad de Milwaukee una reunión 
del “ Gran E jército” . L a  aparición del General She- 
ridan dió una nota de resonante entusiasm o a la  asam­
blea. E l aire se llenó de músicas m arciales m ientras 
las manos se jun taban  para  ap laudir al jefe victorioso....

Luego, una m uehachita pálida se adelantó a darle 
la bienvenida con unos versos improvisados.

E l bravo general, conmovido por el hom enaje de 
aquella m usa de catorce años, le dió las gracias pública­
m ente, acariciando la noble cabeza juvenil con su fuerte 
m ano de h é ro e .. . .

E lla  Wilcox sonreía an te su prim er t r iu n f o . . .
En esta época era conocida por muchos veteranos de 

la guerra, a quienes dedicó versos ensalzando sus proe­
zas. V ivía en una casa de campo cerca de Milwaukee, 
donde su padre trabajaba en las ocupaciones contradicto­
rias de agricultor, violinista y m aestro de baile. E lla

am a de cría. Debemos educarla para  ser M ADRE en 
toda la  extensión de la palabra, en u n a  época de acción 
y movimiento, de positivismo práctico, en la  cual se ora 
trabajando, y se le da culto a Dios ayudando a la  H u ­
m anidad a proseguir su carrera  interm inable de Progre­
so, H um anism o y Perfeccionam iento indefinido, incul­
cando en cada ser que viene a la vida, este hermoso códi­
go de M oral C ristiana enseñado por J e sú s :

“ No hagas a los demás lo que no quieras para  tí.”
Al cual ha añadido la Civilización M oderna, este

o tro :
“ Si buscas tu bien, sin procurar el de tu  prójim o, 

no conoces la L ey  de Dios”.
“ Si crías a tus h ijos en la ignorancia y la  m olida 

eres una malvada., porque sacrificas seres inocentes 
que Dios te  confió para que procuraras hacerlos honrados 
y felices” .

“ Si pasas tu  vida ocupada en futilezas, y 110 tra tas  
de acercarte a Dios por el Bien y la  Ciencia, estudiando 
las m aravillas de su G randeza que tiene constantem ente 
ante t í  para que lo conozcas y lo admires, no sabes lo que 
es Religión, n i 'puedes inculcarla a tu  fa m ilia : P IE N ­
SA E N  TODO E ST O , M U J E R .. . .  Y . . .  TR A B A JA , 
L E E , E S T U D IA , P IE N S A  que la  hora ha  lle­
gado de abandonar las costumbres frívolas de las épocas 
de ignorancia, y tom ar tu  parte en la labor bendita de 
Progreso y Redención que va im pulsando a la H um an i­
dad hacia el desiderátum  de u n a  vida más en arm onía 
con la Caridad, el Am  or y la Justicia.

A n a  Roque de Díiprey.

estudió en u n a  pequeña escuela ru ra l ;  pero su afición 
por las letras y u n a  lectura insaciable, la  pusieron en 
contacto con los mejores poetas y prosistas ingleses y 
americanos.

Su prim er libro, a causa de la falsa interpretación 
de un  editor de Chicago, dió a  su joven autora u n a  pre­
m atu ra aunque tris te  celebridad. Se titu la  “ Poemas de 
Pasión” y fué rechazado sin ser leído con el calificativo 
de inm oral. .

Algunos de sus amigos se enteraron del asunto y 
poco después un  diario de Milwoukee publicaba un  suelto 
diciendo cómo una n iña  de W isconsin había asombrado 
a “ La Ciudad E scarlata”  con versos más realistas que 
los de Sw inburne y W hitm an . . . .

Así fué conocida en su país la poetisa que iba a can­
ta r  du ran te  su vida la más a lta  aspiración de m oralidad.

Desde entonces fué m uy popular en In g la te rra  y 
Estados Unidos. Su poema “M aurine” tuvo tan to  éxito 
que cientos de m ujeres llevan ese nombre como homena­
je a la  creadora de la heroína.

M ás tarde en Nueva Y ork fu é  el centro de un  cír­
culo lite ra rio ; y a l m orir la R eina V ictoria el “ New 
Y ork Am erican”  la  envió a Londres p a ra  que escribiera 
sus impresiones acerca de los funerales. Así nació su 
bello poema “T he Queen Rides To-Day”, que mereció 
tan tas  alabanzas.

L a m uerte de su hijo  despertó su interés por la filo­
sofía espiritualista , dedicándose a l estudio de la  Teosofía, 
que abrió nuevos horizontes a su inspiración.

M urió en N ew H aven  en octubre de 1919, poco des­
pués de su regreso de F ranc ia  en donde trabajó  durante 
la guerra  entre las tropas americanas.

E l ideal predilecto de su alma era  la  fra tern idad  
universal. Suspiraba por el momento en que los hom­
bres conocerán su común origen e idéntico destino en el 
plan de la evolución divina.

E n  la  composición “ Sym pathy” expone la necesi­
dad de la lucha, del error y del llanto como medios en el 
perfeccionam iento de los hombres.

“¿E s tu  camino arduo, herm ano? ¿R uge la tem ­
pestad y te azotan vientos hostiles? ¿T e  sorprende la 
noche fatigado y sin embargo, cada amanecer te  levan­
tas  y sigues adelante? ¡Y o te  comprendo, herm ano, 
porque he viajado como t ú !

¿ E stá tu  corazón loco de anhelos, herm ana ? ¿ Encien­
den tu  pecho todas las grandes pasiones? ¿T e ciega la 
m aravilla de tu  espíritu  vibrante de entusiasm o o de do­
lor ? ¡ H erm ana, te  com prendo! ¡ Yo tam bién he su fri­
do a s í !

¿E stá  tu  paso lleno de insidias, peregrino? ¿ E n ­
cuentras abismos donde creiste ver rosas ? ¿ Tías vecila-

(C ontinúa en la pág ina 9)
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LOS POETAS ORIENTALES

IN S E N S A T O  A N H E L O

H allarte  sin cesar en mi camino,
Sin poder poseerte,
Tal lia sido el torm ento,

Que me impuso implacable m i destino.
Y  su frir de esta suerte,

S in que exhalen m is labios un gemido.

Desearte, y h u ir de tu  regazo!
Oh que estraña to r tu r a !
N inguno acertaría 

P o r qué al dolor, como a  una fe, me abrazo
Y  oculto m i am argura 

Que es a la vez placer del alm a mía

Ornar R a y a n .

A L  P A R T I R  . . .

Al p a rtir  toda el alm a me ha llevado. 
T an  grande y tan  profundo es este am o r! 
T an  hondo es el encanto que palpita 
E n  la dulce harm onía de su voz!
P artió  como las aves cuando vuelan 
D ejando el nido al despuntar la  lu z : 
Como u n a  golondrina que sus alas,
V a desplegando en el espacio azul 
Sus ojos entreabiertos escondían 
De su alma el purísim o rubor,
Y  en ellos asomaban ya las lágrim as 
Al recuerdo indeleble del amor,
A  veces sonreía : de sus dientes 
L a blanca e im poluta nitidez,
Los m ostraba cual perlas orientales 
Sobre el tono moreno de su piel.
De las perlas ten ían  la  pureza,
Y  el tono de blancura sideral
Y  un instante pensé que era su boca 
Como el valle el fresco m anantial 
Que lo embellece y en sus limpias aguas 
Puede calm ar la devorante sed, 
M ientras copia su lin fa  como espejo
E l viajero que inclínase a l beber.
La noche ha term inado: la m añana 
Esplende ya con deslum brante luz, \
Y  el sol sobre el clarísim o horizonte

Se eleva con su m agnitud .
Caáb E b n in  Zoher

Carmela Eulate Sanjurjo.

Traducción directa del Arabe.
L a Revista lite raria  de L im a “ E l M ercurio P e ru a ­

no”  en su nirmero de septiembre del pasado año publicó 
u n a  selección de los Poetas O rientales del próximo li­
bro que editará la  brillan te escritora portorriqueña 
Carm ela E ula te  tan  conocida ya en Am érica por sus nu­
merosas y bellísimas traducciones del inglés.”

EL SA U Z A L .— III

. .D e D ante Rosetti 
— “Vosotros los que tristes recorréis esta selva,

Con el pálido rostro fatigado, altanero,
Sois almas que han  perdido su am ante compañero, 
C uantas horas te rrib les! Cuando la noche vuelva
Y  a vuestros corazones la dicha no devuelva,
La esperanza, perdida en esfuerzo postrero,
No dará  a vuestros labios el licor verdadero,
Antes que la m añana en su luz os envuelva!
Sauzal incom prensible! tus tristes avenidas,
M ojadas por las lágrim as en misterioso cauce
De un  sueño profundísim o nos brindan  las to rturas
Y  al contem plar el cuadro de vidas extinguidas 
Antes que erra r opreso entre los altos sauces,
Mas vale de la m uerte la ríg ida  negrura” .

EL SA U Z A L .— IV.

E l Am or ya no c a n ta : cual se tocan las rocas 
A l suave balance que im prím eles la brisa 
S in  que caigan sus pétalos y pronto los irisa,
E l purpúreo reflejo de luces ruborosas,
Así el canto y su beso, como análogas cosas,
Se extinguen en el acto y en la luz indecisa,
Y a no vi de mi Am ada la dulce faz tam isa ,
Y  el mismo Am or ignora mis ansias amorosas.

No sabe nuestro encuentro. Me incliné y he bebido 
E l agua en que su imagen brilló resplandeciente,

Y  bebí allí su alm a en el agua profunda.
E l Amor me contem pla y ha exhalado un  gemido,

E n  sus brazos me oprim e con emoción creciente,
Y  nuestras dos cabezas nimbo de luz circunda

Carmela E ula te  Sanjurjo.
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La Escuela Correccional de Mayaguez

Viven contentos y felices, jugando a sus horas, cuando 

se han  portado b ien ; y los de m ejor conducta, asisten al 
cinem atógrafo instalado en el mismo establecimiento 
como medio do estím ulo y premio, a fin de evitar el cas­
tig o : m edida sabia y prudentísim a que aplaudim os.

Allí hay instalados varios talleres donde los niños 
aprenden a trabajar. Nos dicen que los trabajos de za­
patería son muy notables y así las demás.

Tienen una magnífica banda de música. Los t r a ­
bajos escolares son limpios y correctos. H ay  algunos 

niños que escriben prosa y versos m uy aceptables; lo 
que dem uestra la inteligencia del puertorriqueño que se 

m anifiesta, aun  hasta en los nacidos y criados en el léga­
mo social.

A los qüe sobresalen por su excelente conducta, se 
les deja bastante libres para  ir  a la ciudad y pasar días 
con sus fam iliares. Todos, parece, aman a su director 
y profesores, pues acuden, cuando los llam an, sonrientes 
y satisfechos.

U na de las com pañías m ilita res organizadas en la escuela 
R eform atoria de P u e rto  Rico.

Es hermosa la descripción que nos h an  hecho de tan  
necesario y ú til establecimiento que hace honor a Puerto 
Rico.

S ituado en una colina en Guanajibo, goza del más 
encantador paisaje.

H ay asilados 300 niños delincuentes los que entran 
a llí hoscos, llenos de ira , por su castigo merecido, y al 
poco tiem po, gracias a la magnífica dirección que tiene 
este plantel, se les encuentra transform ados, dóciles, 
am antes del estudio y del trab a jo ; en camino ya de ser 
en el m añana hombres honrados y útiles a la sociedad.

E n  vista de este resultado, nuestra  Legislatura, de­
bía procurar establecer otras Escuelas Correccionales, 
para regar la sem illa del bien, en tre  nuestras clases pro­
letarias, y arrebatar seres al P resid io .

H ay allí niíífes de todas las edades, hasta de cinco 

años; ¡qué terrible es eso! ¡Q ué responsabilidad para 
los padres, si los tiene, y si es huérfano, para la sociedad!

Con lo asignado para  cada niño, (20) centavos dia­

rio s), se les proporciona una alim entación abundante 
y nutritiva.

Garbanzos o habichuelas; to rtas de m aiz ; guineos u 
o tra  f ru ta  cosechada por ellos mismos, en el terrenito  
que tienen, que aunque 110 es m uy fé rtil, está bien cu lti­
vado, y es u n a  ayuda para su m antención.

Los mismos niños cocinan, lavan y planchan sus 
ropas, y tienen el establecimiento lim pio y ordenado.

B anda infantil de la E scuela  R eform atoria, que dirige el 
p rofesor señ o r M esorana.

Lástim a que sea palúdico el lugar donde está insta­
lada .

U 11 aplauso expresivo para la Escuela Reformato­
ria  de Mayagiiez y para su^excelentes profesores.

Una Puertorriqueña

Ayuntamiento de Madrid
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ELLA WHEELER WILCON

(Continuación de la página 6)

do en las tinieblas y  ostentas cicatrices de heridas en la 
sombra P ¡ T e comprendo, peregrino! ¡ Tam bién yo he 
vacilado!

¿P regun tas rebelde y lloroso m ientras las horas 
rientes pasan en silencio ? ¿ Nadie contesta tu  “por qué” 
cuando las estrellas empalidecen se borran m irándote 
velar?

Todos esos interrogantes los contesta la poetisa con 
una ráfaga de ilum inación en la estrofa final.

“I ,  too, have questioned so,
B ut novv I  know, I  know !
To toil, to strive, to err, to cry, to grow,
To love through all— th a t is the way to know”

Alcanzaremos la sabiduría, conoceremos el porqué 
de tantos enigm as, después de tan tas luchas, d e fra u d e s  
errores lavados con lágrim as, si el am or nos guía a través 
de todo.

E n  las estrofas “ The Queen’s L ast Ride” el hábito 
espiritual se insinúa de una m anera solemne: la Reina 
V ictoria va a alejarse de las cortes de la tie rra . L a acom­
pañarán por últim a vez reyes, príncipes, caballeros, y 
m u ltitu d  de sus vasallos. Pasará  silenciosa dejando 
a trá s  la inquietud del m undo en secreta busca de un 
místico id e a l . . .

¿ H acia qué finalidad va la reina silenciosa ? ¡ Ya 
la  ha prendido en el alm a de su pueblo que se une por 
el gran dolor de su p a r tid a ! Y  esa emoción inspirada 
en su am or será el génesis de transform aciones benéfi­
cas.

Los que deseen reconocer la a lta  belleza de los ver­
sos de esta poetisa, deben leer su libro “ Poemas Selec­
tos” . E n  él encontrarán serenos ríos de luz donde re­
frescarán sus almas como yo vivifiqué la m ía en la sala de 
una vieja casa de Nueva Y ork, cuado los versos de Ella 
W heeler me acom pañaron u n a  tarde volviéndome a la 
esperanza. . . .

Concha Meléndez.

EL SA L A R IO  DE LOS M ARINOS

D ESCUBRIDO RES D E AM ERICA

U n economista que ha tenido ocasión de compulsar 
las planillas de gastos de la  flotilla de Cristóbal Colón, 
h a  encontrado las siguientes cifras que son, sin duda al­
guna, m uy curiosas.

L A  SINFONIA DE LAS FLORES

Rim baud, el poeta nervioso y espiritual, en un  so­
neto célebre, nos hace no tar que, no sabemos por qué 
m ilagro de estética, cada vegetal tiene un  corazón.

Cone, el interesante rom ancista de “Lausacha”  en 
su arlequín” , d ram a lleno de sentim iento, colocó, en es­
cena un  dios qué daba a  cada flor un nombre de un  ins­
trum ento.

L a rosa roja, era una trom pa épica; el clavel, un 
fagote; la violeta, una flau ta ; el lirio blanco, un harpa 
armoniosa y eólica.........

E jecutaron una fantasía, y podemos afirm ar que las 
flores son sonoras; pues al vernos en un ja rd ín  florido, 
tenemos la sugestión olímpica de escuchar una extraña 
sinfonía de corolas.

D’Annunzio, el fúlgido genio de Ita lia , oía en nues­
tros campos, un  rum or fecundo de savias ascendentes y 
el b ro tar sonoroso de los renuevos. Las flores emiten 
las notas alegres de la  Creación y comprenden en su' po­
licrom ía espléndida, la protophonia panteista de natu ra­
leza engalanada.

H ay rosas y camelias blancas que hacen dorm ir so­
ñando con hadas albas cubiertas de n ie v e .. .

H ay  madreselvas bizarras esteladas que entonan cánti­
cos de himeneo.

H ay violetas tristes como los nocturnos de Chopin, 
y las guzlas árabes.

H ay nenúfares flotantes que musican en su lángui­
da blancura los suspiros tristes de su desolación. . .

Y  nuestras rientes prim averas, cuando la T ierra  pa­
rece una bacanal de corolas rosáceas o ro jas como labios 
que besan, nacaradas como carne, nevadas como sueños 
de virgen, que esplenden ricos de savia, de vigor y de vi­
da, semejando el estridor polífono de un  canto donisiaco, 
o de u n a  m archa triun fa l y f ís ic a . . .

Y  horm igueando en un vaso de cristal alongado co­
mo un  plum ón de cisne en el silencio de u n a  alcoba aban­
donada, están los claveles rojos desprendiendo sus péta­
los perfum ados, en una agonía lenta que recuerda el aria  
tris te  de una doliente balada que rememora un  ser au­
sente, que se halla lejos, y el que ta l vez no vuelva 
m á s . . . .  !

(Del P o rtu g u és).

Los m arineros, según su categoría, recibían de 10 
a  12 francos 50 por mes además de la m anutención. Los 
capitanes de carabela, 80 francos, y Colón, con su grado 
de A lm irante, d isfru taba de un  sueldo anual de 1,600.

E n  verdad que todos ellos no son m uy subidos que 
digamos, en relación con el descubrim iento, pero hay que 
tener en cuenta el valor de la p la ta  en el siglo X V  con 
respecto a nuestros d ías.

Ayuntamiento de Madrid
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M U N D I A L
El General W ood

E l amigo del coronel Roosevelt tiene muchos p a rti­
darios para llevarlo a la Presidencia de la  República.

Los hombres que form an el Comité del P artid o  Re­
publicano Nacional, se ag itan  en su fávor. Los progre­
sistas creen que Wood será el victorioso. H ing , de Con- 
neticiit, está al fren te  de la  cam paña.

❖ ❖ ❖

Harding, Lowden y  M ies

Los miembros republicanos del Congreso de Ohio, 
presentan la candidatura del Senador H ard ing  de Ohio’ 
para  Presidente de los Estados Unidos y la  candidatura 
del gobernador Lowden, es d irig ida  por el Secretario de 
Estado de Illinois, L . L . Em erson, y D . E . H annon, 
P residente de la Cám ara de Delegados de Illinois.

Después de Wood, Lowden es el que tiene m ás sim ­
patizadores, y en tercer lugar, H ard in g .

Tam bién, el senador M iles E. Pom deister es uno de 
los aspirantes a la Presidencia por el P artid o  Republica­
no . A l fren te  de la cam paña estará W illiam A . Orr, 
que fué secretario del gobernador W hitm an.

D esde París

E l V icario de N uestra Señora de Avenieres que está 
al frente de una iglesia cerca de C aral, al recib ir la 
C arta pastoral del Cardenal A m ette, Arzobispo de París, 
en que protesta de la m anera de vestir las m ujeres, ha 
colocado un Aviso en la  Iglesia que atrae  las peregrina­
ciones, diciendo a s í :

“ Se prohíbe en tra r en esta Iglesia a las m ujeres 
que usen tra je s  descotados y faldas m uy cortas” .

❖ ❖
D espués de 4 8  años

En la Asamblea N acional de Burdeos, el 27 de fe-, 
brero de 1871, los D iputados de Alsacia hicieron una 
famosa declaración en que proclam aban: “para  siempre 
inviolables los derechos de' alsacianos y loreneses a  con­
tin u ar siendo miembros de la  Nación francesa” .

ú  ju raron  por ellos mismos y sus descendientes 
“reclam ar ese derecho eternam ente por todos los medios 
contra cada uno y todos los usurpadores” .

E n  marzo lo. de 1871, los D iputados de Alsacia 
y Lorena, al ser convertidos en alem anes contra su volun­
tad, hicieron como franceses la fam osa protesra de B u r­
deos, declarando: “que era  nulo cuanto se hiciera pera 
disponer de ellos sin su consentim iento” .

E n  febrero .18 de 1874, en el Reichstag alem án, el 
diputado Eduardo Tentseh declaró: “-que ciudadanos que

poseían alm a e inteligencia no eran mercancía, y  no 
podía hacerse de ellos el objeto de un  contrato .

E n  diciembre S de 1919 se leyó en la Cám ara francesa 
u n a  declaración de 24 D iputados de la  restitu ida Al- 
saeia y Lorena, de los legítimos herederos de los protes­
tantes de Burdeos.

Después de cerca de 50 años, una gran  in justicia 
fué reparada.

❖ ❖ ❖

Las inmortales palabras de Lincoln

“T lia t Government by the People, of the People and 
for the People m ay no t perish from  the E a rth  !

E stas fueron las palabras que dijo  Lincoln en el 
campamento de Gettysburg, cuando la guerra  civil.

' Socialistas, Bolshevikistas, Comunistas, I .  W . W ., 
y otras, cien influencias siniestras, están sembrando la 
discordia y el descontento en su esfuerzo de echar abajo 
los gobiernos; agitadores se ocupan abiertam ente de cen­
surar a toda autoridad constitu ida.

E l esp íritu  revolucionario tiende a pervertir al m un 
do entero. Y  es en tales tiempos como éstos que deben 
escucharse las sanas palabras y los sabios consejos de • 
hombres de Estado tan  sobresalientes, de patrio tas tan  
intrépidos como Roosevelt, Lincoln y W ashington, hom­
bres que hicieron un  real trabajo .

Los hombres pensadores, en tiempos como éstos, de­
ben refrescar sus m em orias con las palabras y los con­
sejos de esos grandes jefes.

Los Averoe, Wilson y Lincoln, nada hay que pueda 
compararse a las inm ortales palabras de este ú ltim o en 
su proclam a de la Em ancipación. “By the People. Of 
the People, For the People” .

❖ ❖ -0-

D octor George Brandes

E l celebrado au tor Danés tiene más de 70 años. 
P ero  es tan  activo, como un  hombre joven. P odría  
llegar a centenario. Un cerebro incansable alojado en 
un cuerpo ágil. E s un  pensador cosmopolita: escribe 
en inglés, francés, alem án, y danés con la m ism a fa­
cilidad.

B randes es un  iconoclasta, u n  radical que no se 
conform a con lo existente, y que dice con más frecuen­
cia Nó. que S í. E l m onstruo de m uchas cabezas no 
tiene m ensajes para  él. F ué  el p rim er crítico europeo 
que hizo un  juicio exacto de Ibsen y N ietzche.

L a opinión de B randes sobre Max H irm er es la 
siguiente: “ W agner será olvidado cuando el nombre 
de H irm er estará en la boca do todo el m undo . E l 
real nombre de H irm er era Johann  K asfar Schm idt,

Ayuntamiento de Madrid
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FLO R, M UJER, PO ESIA

Por A frím io Peixoto.
E n  N ápoles, p o r Posilippo,' P ie d e g ro tta  y  Pozzuoli, 

e n tre  la  gen te del pueblo p ro cu rab a  yo siem pre con un a  
obsesión ex tra ñ a , a  las p rim as  d e  G razziela. T a n ta s  co­
m o son e llas! V eía m uchas, m uchas,*con su  herm osa 
faz m orena, los bellos cabellos negros encaracolados, el 
busto en bo tón desabrochando en m u je r, los p iés desnu­
dos, and ra jo sas , a veces, p id iendo  lim osna.

U n d ía , de lan te  de la s  poéticas ru in a s  de l bello 
P alac io  D on’A n n a , en u n  paseo que yo seguía, u n a  me 
extendió  la m ano , inocentem ente, sin  confusión n i señal 
de h u m ild ad , r iendo  con sus m enudos d ien teeitos blancos 
que a ljo fa rab an  su  boca fresca como u n a  rosa.

— U n sueldo, Señor, p a ra  co m er..........
N u n ca  h ab ía  visto u n a  m en d ig a  m ás l in d a . '
E n  lo que in tro d u c ía  la  m ano en  el bolsillo, la m i­

raba  y  adm iraba reconociendo en ella u n a  h ija  de pes­
cadores, como la que am ara  L am artin e , conm oviendo 
y  en can tando  a todos los lectores, el m ás herm oso ro­
m ance de am or que se h a  escrito.

D íle  un a  m oneda  de p la ta . R ecibió la con ojos ex­
presivos, e n tre  so rp rend idos y felices, dem ostrándom e su 
ag radecim ien to . M archóse p o r la  la d era  abajo  en d irec­
ción de C h u a ra .

. que era u n  pobre y ham briento maestro de escuela en 
B erlín , y en 1845 fué puesto preso por el Gobierno P ru ­
siano.. Este anarquista intelectual, casi nih ilista , por­
que era  de la resistencia revolucionaria de Bakounine, 
ha  sido la  fuerza más poderosa de Europa. La pro- 
fesía de B randes se cumple. N o hay sino fijarle aten­
ción en lo que están haciendo los Bolhevikis rusos. No 
ha sido Nietzehe, sino ITirmer el real motor, el que ha 
dado fuerza a la revolución contemporánea. H irm er 
siem pre se mostró opuesto a la real tradición de Dost- 
virsky y Tolstoy, en cuanto a  su sentim ental fra te rn i­
dad hum ana.

Siem pre la vieja falacia de R ousseau!! Predicó 
el feroz individualism o, repudió a  Nietzehe violentamen­
te, y su aristocrático individualismo. ¡Reacción de in ­
dividualism o! L a lección de la g u erra  no será perdida. 
N i las enseñanzas de Em erson,— Después de la presente 
supresión del individuo, el péndulo seguram ente se in ­
clinara  del socialismo tiránico a  la más grande libertad 
del individuo.

B randes es el descubrirdor de Izsen. Nietzehe y 
Stomdberg. Brandes fué el hombre más odiado en el 
N orte, de 1884 a 1888. Los periódicos alemanes lo a ta­
caron con rabia y hoy es B randes tenido como un reac- 

"  cionario por los rojos. Brandes ha  sido en 'el siglo 19 
. lo que Sginte Beuve en el siglo 17. Será para  las fu tu ­

ras generaciones el prototipo de críticas cosmopolitas. 
Como hum anista, la mente de Brandes es Color de acero.

C on tinué  m i paseo en tre  el cielo y  el m ar de una 
t ie r ra  en flor, y  se apoderó de m í u n  em bebecim iento de 
éxtasis, que el pa isa je  justifica . ¡V er N ápoles y  después 
m o r i r  o, v iv ir en N ápoles!

A  la  vuelta , p o r e l m ism o sitio , de u n a  pobre casa 
salió  a l  encuen tro  la m end iga. N o  la  conocía al p rim er 
m om ento. R ien te  m e d ab a  las g rac ias p o r m i obsequio.

T e n ía  ahora los cabellos lin d am en te  peinados, y  en 
ellos a rd ía  un  clavel ro jo  vivo. Con ese adorno , su  her­
m osu ra  e ra  u n a  m a ra v illa . P o r  lo  dem ás, el busto  en 
flor, la  m u je r  que y a  se p resen tía , se destacaba de sus 
an d ra jo s  y  sus piés descalzos.

Quedé encan tado  y  sorpreso . C om prendí, y  por 
eso le  p reg u n té  si hab ía  com ido. Con in g en u id ad  v en 
su expresivo d ia lecto , m e explicó que como yo le d ie ra  
u n a .lira , se ap resu ró  a com prar aquel clavel. Y  al decir 
esto se’re ía  m ás feliz que si se h u b ie ra  abastecido de m a­
carro n es. D íle p rosaicam ente con qué com er, o m ejo r 
con qué com prar o tro s herm osos claveles.

¡ Q ué ta rd e  b e l la ! M e m arché  descendiendo p o r la 
e n tra d a  nueva de P o silip p o .

T ie rra  d iv in a  de luz, de calor, de poesía, de encan­
ta d o ra  im p rev id en c ia  Sexo d iv ino , de belleza, de en ­
canto , de am or, de deliciosa a le g r ía !

¡B en d ita  seas, t ie r ra  herm osísim a de T ta l ia . . .  !

Dúctil como un  hierro candente, se desborda como la 
lava de un volcán en erupción, pero siem pre es de acero, 
constantem ente en lucha, y se m uestra brillante y lúcida, 
lo mismo.cuando escribe sobre Sekaspeare que sobre Las- 
salle.

A rdiente sostenedor de Taine y de la  psicología de 
la  raza, Brandes sostiene que 1a. única persona de progre­
so está en el individuo y no en el pueblo. E l está ente­
ram ente por la .psicología del individuo. Como Carlyle, 
tiene culto por los grandes hombres.

S u  m ollo es: “Benditos sean los altivos de espíritu 
porque de ellos será el reino de la  t ie r r a !”

Con su ironía hebrea en tierra  su aguijón en la carne 
viva a la  esp iritual negligencia de Dinam arca. Su vida 
fu é  poco agradable en la U niversidad de Copenhague. 
Pero él ten ía  su vista fija en la generación del porvenir. 
E l sabía que se desperdicia tin ta  cuando se escribe 
para las clases llenas de prejuicios.

B randes se volvió una figura nacional cuando fué 
reconocido como el crítico del m undo. N o tan  pulido 
escritor como Sairite-Beuve, n i poseedor de u n a  inteli­
gencia sintética como la de H ipólito  Taine, pero de los 
tres, Brandes es el hombre de m ente m ás ancha. Agi­
tado, como lo fué por la  guerra, fué bastante filósofo pa­
ra  sum ergirse en las profundidades del trabajo. H a 
term inado dos estudios con tem as tan  distintos como 
Goethe y V oltaire.

Ayuntamiento de Madrid
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SECCION CIENTIFICA, 
L A  M A T E R I A  V I B R A

LO  INFINITAM ENTE G R A N D E  Y  LO INFI 
NITAM ENTE PEQ UEÑO

Sobre este tem a tan  adm irable se ha  escrito mucho, 
y todo maravillosam ente interesante.

Recientemente la  magnífica revista inglesa Scientia  
ha publicado sobre la energía atómica  u n  adm irable es­
tudio de S ir  Oliver Lodge que publica L ’Astronomie.

“ Al observar un pedazo de m etal o algunos granos 
de sal, se erería  ver la imagen de la calma.

S in  embargo, la época presente ha revelado el se­
creto insospechado por la hum anidad, duran te  todos los 
siglos de su existencia, de que los átomos más ordina­
rios de m ateria, encierran una prodigiosa energía, más 
poderosa que la  que poseen los explosivos.

Es la radio actividad la que ha  puesto de manifiesto 
este adm irable secreto, la radioactividad espontánea.

Jam ás habíamos podido soñar que el átomo, que creía­
mos inerte, retuviera en si fuerzas latentes, susceptibles 
de desarrollarse con la más extrem a violencia y de engen­
d ra r velocidades prodigiosas; comparables tan  solo, a 
las que nos dan los volcanes, las fuentes cálidas y los 
fuertes movimientos sísmicos.

Casi todos los átomos de m ateria pueden em itir par­
tículas anim adas de esa velocidad sorprendente. Pero 
en la  mayor parte  de las substancias, esta emisión sólo 
tiene lugar cuando se le aplican ciertos estim ulantes, co­
mo e'1 calor, la luz, o la electricidad.

Pero existen otras substancias que contienen átomos 
de riiás compleja naturaleza, que reaccionan espontánea­
m ente, lanzando no solamente partículas eléctricas, sino 
porciones de ellas mismas conteniendo otros átomos de 
m ateria.

Estos proyectiles atómicos son formados casi siem­
pre de hélium , substancia totalm ente desconocida hasta 
nuestros d ía s ; la cual ha sido descubierta en el Sol por 
Lockyer, y en las fuentes cálicas de B ath  por Ransay.

Tam bién el espectroscopo ha probado que el hélium  
está en el aire que respiramos, y algunos creen que pron­
to  podría aplicarse a la  navegación aérea.

E l átomo de rad ium  suele em itir de tiempo en tiem ­
po, espontáneam ente, átomos de hélium , y esta substan­
cia prodigiosa sería capaz de trasportar un m otor de 
Londres a New York en un  cuarto de segundo.

Las explosiones del rad ium  son m uy raras, a veces 
se producen con el intervalo de un  siglo; pero cuando 
tienen lugar, lanza sus más violentos golpes antes de 
calmarse. Pero el núm ero de átomos contenidos en una 
partícu la  visible, es tan  enorme, que u n  m iligram o de 
radium  puede em itir treinta m illones de proyectiles por 
segundo.

Y  cada uno de estos proyectiles posee una energía

com parada con la de una bala de fusil, aum entada un 
m illón de veces.

¡Qué poderosos medios de trasporte y de experi­
m entación poseerá el hombre cuando pueda disponer de 
esas substancias tan  enérgicas en cantidad suficiente pa­
ra  su aplicación!

Y  no es el rad ium  el único que posee estas pro- 
pi edades, Se vienen descubriendo o tras substancias aná­
logas, que están en estudio. No hay energía com para­
ble con la que desarrolla la m ateria al parecer inerte.

Los sabios p reg u n tan :
¿C uál debe ser la  causa de esta m aravillosa provi­

sión de energía ?
Los unos la  consideran estática o potencial de su 

naturaleza, y la com paran a la del algodón pólvora.
Otros la com paran a la de la  revolución de los p la­

netas. Esto es lo que parece más verosímil.
Aunque se viene comprobando que la  energía mole­

cular o química, a veces se encuentra  interceptada por 
partículas eléctricas que producen perturbaciones en la 
prim era, im prim iéndole un movimiento tangencial come­
tario , en vez de conservar su m ovimiento planetario.

Todo este vibram iento prodigioso de la m ateria nos 
hace suponer que el hombre derivará de su estudio m u­
chas nuevas invenciones que darán  poderoso impulso al

progreso de la  hum anidad.
L as-partícu las y energía eléctrica son más dóciles 

a l impulso que le da la inteligencia del hombre, y por su 
medio, ha  sido posible la  trasm isión del pensamiento 
hum ano por el telégrafo sin h ilo ; pero el estudio de la  
energía molecular, prom ete m aravillas sorprendentes, 
cuyo desarrollo, sólo es cuestión de tiem po. L a Ciencia 
m archa im pertérrita  a la  conquista de lo desconocido.

Los secretos de N a tu ra  tienen que ser revelados. 
E l hombre necesita de las conquistas de la  Ciencia para  
poder realizar su adelanto progresivo en el tiem po y en 
la eternidad de su existir psíquico a través del In fin ito .

<• <► ❖

PRO PIED A D  INTO XICANTE D E LOS  
H U EV O S

H ace algún tiem po se hicieron en F rancia  algunos 
experimentos con las yemas de los huevos de gallina, y de 
to rtuga, y se encontró que encierran substancias que in ­
yectadas hipodérm icam ente en las venas, determ inan 
prontam ente la  m uerte por intoxicación aguda del sis­
tem a nervioso central.

La yema del huevo de gallina no es tan  tóxica como 
la de to rtuga . E n  ésta aún  la c lara  albaminosa es tóxica 
así mismo, introduciéndola en las venas.

Ayuntamiento de Madrid
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S O C I A L
A — L B O R E A R  FECUNDO.

E s  hermoso,  y  es nuncio de h a la g a d o r a s  
promesa s,  ver  a la mujer  sacud ir  ese m a r a s ­
mo que la inutiliza, que la enerva.

Ah ora ,  por fin, la vem os ,  en la L o g i a  Teo -  
sófica,  en las  A s a m b l e a s  M asó n ic as ,  en el 
At eneo,  oc up án dose  de lo espiri tual e inte­
lectual.

Pero ,  fe nóm e no bien r a ro ;  por lo general ,  
esas mujeres  qu e  p a r e c e n  qu ere r  m a r c h a r  
po r  el se nd e ro  luminoso de las  ideas  m o ­
de rna s,  no son ni han  sido a lu m nas d e  la 
Un ive rsidad.

E s t a s  p e r m a n e c e n  a le jadas  de todo ese 
movim iento pro gresivo ,  a pes ar  de se r  las 
que m ás  han estudiado, y  las que debían de 
dar,  en primer término,  la nota álg ida de la 
intelectual idad femeni na  puertorriqueña.

H a y  sus h on r o sas  excepc iones ,  pero ¡son 
tan pocas!

A — TENEO.
S e  nos dice que uno de nuestros  intelec­

tuales dió una conferiencia  filosófica so br e  el 
a lm a  humana.

T e m a  pel iagudo es  ése;  pues de lo que es 
el a lma,  de su or igen  y  porvenir ,  sólo se sa be 
que el hombre nada sabe.

M u c h o s  han visto una pequeñísima luz de 
color violáceo, pero ¿quién ha p-'dido estu­
diar  ni an al iza r  la est ru ct ura  de esa luz? E s  
la vida del h om b r e  misterio  insondable.  L o  
que s o m os , -d e  dó nd e  venim os  y  a do nd e  v a ­
mos, nadie lo s a b e  misterio  .... misterio
e t e r n o . . . .

A — S A M B L E A  M A S O N I C A  EN YAUCO.
Esplénd id a  quedó la g r a n  a s a m b l e a  ce le ­

brada  últ ima mente  en Y a u c o ,  a la que asi s­
tieron mu chas se ño ras  de M a y a g ü e z  y  de 
otras  partes.  S ie m p r e  la ma so ne r ía  la b o­
rand o por moral izar  la so cieda d.  E s  notable 
esa so cieda d por  su altruismo y  tolerancia.-

A — NU E S T R O S  S U B S C R I T O R E S .
Les suplicamos encarecidamente, nos en­

víen el importe  de los rec ibos que tienen en 
su poder,  p ar a  a te n d er  a los g a s to s  de im ­
presión que h o y  son exces ivos.

B -ARRIO OBRERO EN AGUADILLA,

Sienten todo s los ag ua d il la nos una gran  
satisfacción al c o n t e m p la r  su barr io  obrero,

con sus bellas casitas  llenas de confort  re la­
t ivo; y  al pensar  que ahora,  al menos, esos  
d e sh er e d a do s  de la fortuna, v ivirán c o m o  
per so nas y  no c o m o  vivían antes.

T o d a s  las poblaciones  de la isla debían 
e s f o r z a r s e  por fom en ta r  su barr io  ob rero;  
bien pro m o vi en d o  ve la das o tómbolas,  o dé 
cualquier  otro m o d o a fin de reunir dinero 
poco a poco con ese  objeto tan necesario  y  
humano.

B— OLETIN HISTORICO DE PTO. RICO.

Interes ant ís ima ,  c o m o  siempre,  h em os  r e ­
cibido ésta intere sante publicación,  qu e  tanto 
de be  i nter esa r  a  todo puertorriqueño.

C — R T I L L A  P R I M A R I A .

L a  pro fes or a  S r t a .  E n c a r n a c i ó n  Al isea,  
de H u m a c a o ,  ha escrito  una  cartilla  para  
enseñar a leer, y  hab iéndose h ec ho  c a r g o  de 
una escuela nocturna, ha e nse ña do  a  leer y  
escribir  en 6o noches,  a 25 hombres ,  lo que 
d em u es tr a  la ef icacia de su libro.

L a  fel ici tamos.  .

D — I S C U R S O  N O T A B L E .

, L o  es por mu ch os co n ce p to s  el pro nun­
ciado por nuestro distinguido amigo,  el L e d o .  
H u y k e ,  en una reunión d e  L o s  Jóve ne s C r i s ­
tianos,  y  que ha publicado “ E l  Mun do.

P a l a b r a s  herm osas,  dir igidas  a l a  juventud 
puertorriqueña,  que ésta debía  re ten er  en su 
me m or ia  y  tenerlas  m u y  presentes,  .al tra tar  
de mir ar  a lo futuro, a fin de fo r m a r s e  un 
porvenir .  E s o  es lo práct ico,  no e s t ar  p e n ­
sa nd o  en mu za rañ as .

D R — T R A V I E S Q .

A c a b a  de fal lecer  en M a y a g ü e z  este be­
neméri to  puertorriqueño.  R e c ib an  sus fa ­
miliares nuestra  condolencia,  en part icular  
el L e d o .  T r a v i e s o ,  h oy  ausente d e  P u e r to  
Rico.

E — L I S A  T A V A R E Z .
Es p lénd ido fué el triunfo obtenido por  

nuestra  com pat r io ta  en P o n ce .  N uest ra  fe­
licitación.

F — L I P I N A S  Y  S U S  M U J E R E S .

Y a  las  m a l a y a s  fiilipinas son personas; y a  
ejercieron el d e r e ch o  de votar,  y  no se les 
p o d r á  co nsi d erar  m á s  nunca, un  cero a la 
izquierda , e s m o  a  las  pob res  p ue rto rriqu e­
ñas, Ú L T I M A  P A L A B R A  D E L  C R E D O ;
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la C E N I Z O S A  D E  L A  H I S T O R I A ,  en el 
co nci er to  de la N ac ió n A m e r ic a n a ,  que v a  a 
la v a n g u a r d i a  del p ro g re s o  mundial  con sus 
p r o g r e s i s t a s  colonias: Hawaii ,  Fil ipinas,
A l a s k a ,  Is las  V í r g e n e s  d o n d e  tod as las m u ­
je res  votan.

Y  nosotras,  m ujeres ■puertorriqueñas, 
¿ Q U É  S O M O S ?  N o  nos m o v e m o s  ¿ v e r ­
d a d ?  E s p e r a m o s  que los h o m b r e s  se  m u e ­
van,  y  nuestros hombres no se m o v e r á n  en 
ja m á s  de los jam ases: su s a n g r e  m o r a  se  lo 
impide.

P e r o  ese  c o n c e q t o  tan deprimente  en que 
e s t a m o s  ante  nu estra  nación y an te  el mundo 
entero, (¿m e a tr e ve r é  a  decirlo?)  ¿ N O  E N ­
R O J E C E  N U E S T R O  R O S T R O ? ...................
¿N o tenemos sangre en las venas? .....................
¿ N o  tendr án  tod as e sa s  m u je re s  conscientes, 
derecho a  m ir a rn o s  con soberano desdén? . . . .  
¿ E S T A I S  M U E R T A S ,  M U J E R E S  P U E R ­
T O R R I Q U E Ñ A S ?

H — O S P I T A L  E N  P T A .  D E  T I E R R A ,
L a  Ig lesia  C ató l ica  v a  a  constru ir  un h e r ­

m o s o  hospital  en P u e r t a  de T i e r r a ,  idea her­
mosa,  d ig na  de aplauso.

L — A  V O Z  D E L  O B R E R O ,
A g r a d e c e m o s  a este  di gno  co le g a  las  pa­

la b ra s  be n é v o la s  que nos dedica.

R — E T O R N O .  •

A c a b a n  d e  r e g r e s a r  de S a n to  D o m i n g o ,  la 
se ñ o ra  E .  V a l d é s  con sus bel las hijas A n a  
M a r ía  y  Pepi ta,  orn ato  de nuestra  sociedad.

R — V I S T A  D E  T I E N D A S .
E n  el .próximo nú m ero nos p ro p o n e m o s  

in form a r  a nuestras  s im pát ic as  lectoras  de 
las novedades que  nuestros  C o m e r c io s  están 
e n c a r g a u d o  p a r a  la p róx ima F e r ia  Insular  
que p ro m ete  qu ed ar  espléndida. Y a  han e m ­
ba r c a d o  para  N e w  Y o r k ,  Mattei  Anselmi,  de 
la c a s a  Giust i ;  A .  L o r e s  de la de P a d ín ;  y  
por lo pronto S c h i r a  ha im p o r ta d o  y a  los 
fa m oso s s o m b r e r o s  G a g e ,  y  t iene magníf icos  
t ra jes  G e o r g e t t e  a $25.

L a  que qeiera  p a r e c e r  bella c o m o  una rosa 
a c a b a d a  de abrir,  que use la c r e m a  Z elita , 
p a r a  su cutisf y  v e r á  los resultados.

S e  dice  que las d a m a s  que vienen de la is­
la, tienen el propósito  de h ac er s e  d e  un piano 
H o w a r d ,  de los que t iene S á n c h e s  M o r a l e s  a 
prec ios  l imitadísimos.  S i  lo hacen,  pensa rá n 
a ce rta da m ente .

T — E M B L O R E S .
En la noche del 12 al 13, se sintió un t e m ­

blor, cuan do el planeta M arte ,  que se  nos va 
a c e r c a n d o  m ás y  m á s  en estos  dias. E s t a b a  
en el cénit.

E l  día  15, y a  c e r c a  de la una de la tarde,  
se  ha sentido otr o de co rta  duración,  cuando 
M a r t e  estab a en el nadir-

E l  28 de este mes,  el planeta rojo, que v e ­
m o s brillar hac ia  el este todas las noches,  
es tará  m á s  c e r c a  de la T i e r r a .  D e s d e  esa 
fe ch a  em p ie za  a  ale jarse .  P r o b a b l e m e n t e  no 
h a b r á  m á s  tem bl or es  hasta  octubre, después 
de este mes,  si nuestros cálculos  se confirman.  

F E L IC IT A C IO N E S
N uestra D irectora ha recibido valiosísimas felicita­

ciones, ya por telégrafo como por correo, de toda  la  isla, 
por su nom bram iento como miembro de la Sociedad As­
tronóm ica de Francia. Muy reconocida queda ella por 
esas atenciones.

Así tam bién lo está al im portan te  colega “E l U n i­
verso” , por las frases que le dedica.

M argarita  del Prado.

EL TELESCOPIO M AS G R A N D E  

DEL M UNDO

Lo es el de M r. W ilson en California. Su lente 

mide 2 .5 0  m etros de diám etro y da perfectas imágenes, 
m ostrando detalles de estructura del más alto interés.

Ahora se está haciendo el m apa entero del cielo, y 
trabajan  en él 22,000 fotógrafos. Cuando se obtiene 
un a  fotografía se le aplica el microscopio el que va reve­
lando la existencia de m ayor núm ero de estrellas. A 
la  simple vista’ apenas si se alcanzan a contar 5,000. Con 

ese telecopio ya han podido fijarse 8,000,000, y eso que 
por su la titu d  California no puede estudiar bien las cons­

telaciones australes.
U 11 telescopio como ése en P uerto  Rico, revelaría 

más de dos millones de estrellas más.
Aquí se d isting  u en  a la  simple vista desde el llano, 

el Toncan, el Paon, el Plienix, el A liar, el H orno quí­
mico, y la  brillan te A cliem ar  con otras constelaciones 
australes que son esplendor de nuestro cielo. /

A n ú n c ie s e  en H e r a l d o  d e  l a  M u j e r ,  el 
re pre se ntan te  del  valer  fe meni no  en P u e r to  

Rico.
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si pretenden llam arse civilizados, y no autócratas turcos 
an ticristianos.

Hubo en San Ju an , el otro día, u n a  algarabía feno­
m enal, u n a  zarracina, entre m ujeres de rompe y raja.

Se dice que a  u n  A dán que presto vino a separarlas 
por caridad, le propinaron sendos mojicones las de la  
gresca; a las que se unieron las que pasaban, por de­
fender a  las compañeras, y en tre  toditas, le zurraron de 
lo lindo al aeropajita .

D isparado m archóse el Don Quijote, con fuertes 
moquetazos en el cogote, diciendo m uy corrido para su 
sayo: “Dios nos libre,, señores, de esas que pegan.
¿Pues no quisieron dejarm e tuerto  o sin barbas las mu- 
jerzuelas ?

¡ Dios las con funda! ¡ M iren si es tr is te  cosa recibir
de m ujeres tam aña tu n d a !____” L O T Y S .

U S T E D
S U S C R IB A S E  O A N U N C IE S E  E N  C U A LQ U IER A  

D E  LA S S IG U IE N T E S  R E V IS T A S :

P L U M A Z O  S
Parece que Blasco Ibañez, como buen latino, anda 

extrañado, allá en los Estados, del prestigio inm enso con 
que a la m ujer rodea el am ericano.

Y  se equivoca a l decir que el respetar y realzar a 
la m ujer, los degenera. E sa  es pa traña .

Más que alemanes, más que britanos, más que france­
ses, más que ita lianos; en la reciente guerra  han demos­
trado  ser los más fuertes, americanos.

Lo que es aún  m ás cierto, es que son, en tre  todos, 
los más humanos.

Son ilustrados, son hombres recios cual los romanos, 
de tiem pos de César y Vespasiano.

¿N o es hdalguía ser con las m ujeres caballerosos 
m u y m uy de veras, no de m entirijillas cual son los nues­
tros?

Eso es m uy claro, que extrañe a los latinos caso tan  
raro . Ellos que después de los semitas han  sido los gran 
des opresores de las m ujeres.

Mucho de floreteo y de n iñ a  bonita, de encantadora 
hurí del séptim o cielo,, y de o tras m il y una palabrería, 
necias zarandajas de tiempo viejo, mucho de cortesías, 
mucho de endechas, y  ¿de ju s tic ia ?  y ¿de de­
recho hum ano, como seres pensantes ? . . .  De eso, ni ha­
blarlo, ¿ “Acaso la  odalisca es o tra  cosa que un  anim al 
bello, .sin alma, sin  sentim ientos y  sin cerebro ? ¿ No 
h an  sido creadas ellas, lindas esclavas, para recreo del 
hombre y ser su criada” '?— Así dicen ellos.

N ada, que algo de turco lleva siem pre en la sangre 
cada la tino . P o r eso se adm ira tan to  el g ra n  Ibañez, 
al v isitar la noble tie rra  del hombre libre, de que tam ­
bién sean allá  las m ujeres seres pensantes, y lo sean 
todo al nivel del hombre en tie rra  de L inco ln .

Mas, el m undo marcha, y los latinos, m al que les pese, 
h an  de en tra r  por el aro, de ser ante todo seres humanos,

Lo más necesario para su Hogar
Es un buen equipo de Cocina

Nosotros fe Ofrecemos lo más Moderno en este Ramo.
VISITENOS

FERRETERIA FINLAY.

PRECIOS DE
S U B S C R IP C IO N .

“ L a H acienda”  ........................................... $3 .00 al año.
“ Everybody’s”  .............................................. 2 .00 c c.

“E l Espejo de la  Moda”  en español. . . . 1.50 cc cc

“ The D elineator” en in g lé s ..................... 2 .00 CC i i

“ P an  Am erican U nion” , en esp añ o l.. . . 2 .00 cc cc

“ P a n  Am erican U nion”  en in g lé s ......... 2 .50 cc cc

“ América”  ..................................................... 3 .00 cc cc

“Internacional C inem a T rade Review
(en 5 idiom as) .................................. 2 .00 cc cc

“ E l Comercio” .............................................. 3 .00 cc cc

“ H eraldo de la M ujer” .............................. 3 .00 cc cc

Representante para P uerto  Rico,
J A IM E  J . P A T X O T ,

P.O. Box 96. ---------  San Ju a n , P .  R .

Ayuntamiento de Madrid



Oh, ab ril, 
ab ril, ab ril! E n  
e s t a  estación 
del año, todo 
es bello, todo 
es chic.

L as nenas 
s o n  capu llitos 
con su s  tra je s  
g raciositos de 
linón o de or­
gandí o de fino 
algodón lab ra ­
do, b ien  cu a ­
d rados o m o­
teados.

P a ra  ca b a ­
lleros, es prim o­
roso un tra je  de 
b u e n  F ou lard , 

T a ffe ta  o Char-
m esse que arm o­
nice con el color 
de tu  tez, con 

tu s  ojos y ca ­
bellos, y con la 
ro sa  tem prana

L a s  b lu sas  son un prim or de elegancia y de fres 
cura. L a s  e llas parecen flores con tan  bellas 

v estid u ras . U sa rá s  en su  confección el 
aéreo G eorgette , sedas de Jersey , S a ­

tín  lavab le  b lanco  L in o  o p esa ­
d as sedas de sport.

9339Tronsfer D«s>ku Xo. 1011

E s  la  m ujer de su  c a sa  una  
gardenia fragan te ', m ás si u sa  
un  de lan ta l b ien  cómodo y  ele­
gan te , de fino P ercal, C am bray, 
o G ingham s; te las  charmantes 
que em bellecen la m ujer, y son 
e llas  en n u es tro s  d ía s  la s  nove­
dades re in an tes . que en tus m ejillas 

se ve. U n som bre­
ro sencillito  e le­
g an te  y m uy bon i­
to , com pletará  este 

b o cad o  con que se 
in icia  el verano .

Todos estos patrones se venden en San Juan, en casa de
V IL L A M IL  y -  Co.

Ayuntamiento de Madrid



P. Schira & Co
San Francisco E squina San Justo,

P a r a  l o s  E s t u d i a n t e s

JE spafiol para, lo s  A m e r ic a n o s

*3?or 7n a  ffto c ju é  de ¿ D u p retj.

R I O  P I E D R A S .    PTO- R / C

Ayuntamiento de Madrid



H O W A R D ’

E s ta  m arca de p ianos tiene ya u n a  só lid a  reputación  en P u erto  Rico 
Asi lo dem uestran  los m uchos testim onios que nos han env iado  p e rsonas cono­
cedoras, y las ca rta s  sa tis fa c to ria s  e sc rita s  por un g ran  núm ero de poseedoies 
de p ianos “ H o w ard ” , que lo han  usado  por largo tiem po- L os p ianos que ven­
dem os en P u erto  Rico son fabricados especia lm ente  p a ra  los tróp icos. E l piano 
“ H o w ard ” es popularísim o en C uba. A rtis ta s  de fam a m undial lo han elogiado.

P id a  u sted  todos los inform es q u e  desee sobre  precios al contado y a 
plazos a “ L a  C asa  Q ue  V ende lo M ejor” . F ie les a  n u estro  lem a, vendem os el 
p iano  “ H o w ard ” en la seg u rid ad  de dejar com placidos a los que deseen obtener 

un buen  p iano  a precio módico.

Sánchez Morales &  Co., Inc,
( L A  C A S A  Q U E  V E N D E  L O  M E J O R )

SAN JUAN PONCE MAYAGÜEZ

Ayuntamiento de Madrid




